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Para:

Gina Vazquez Sebastian

CENPES - Centro de Pesquisa e Desenvolvimento da PETROBRAS

CC:

Antonio Carlos de Aguirra Massola

FUSP - Fundação de Apoio à USP

Ref.: Justificativas para a prorrogação do Projeto "Recuperação e Conservação dos Ecossistemas de Restingas do Litoral Sul de São Paulo”, registrado sob nº 1757 na Fundação de Apoio à USP.

Prezada Gina, 

Visando a plena realização dos objetivos do projeto “Recuperação e Conservação dos Ecossistemas de Restingas do Litoral Sul de São Paulo” (Conserva Restinga), executado pelo Laboratório de Florestas Tropicais (Labtrop) do Instituto de Biociências da USP, vimos por meio desta solicitar uma extensão do prazo do referido projeto, dentro do montante de orçamento já aprovado.

O projeto Conserva Restinga tem atingido os objetivos propostos dos três programas originalmente pretendidos (Ecologia, Divulgação e Restauração), conforme vem sendo demonstrado nos relatórios de acompanhamento encaminhados. Destacamos nesse contexto os avanços no conhecimento científico dos ambientes de restinga, o treinamento técnico-científico da equipe envolvida, a interação com a comunidade local e regional, o estabelecimento de importantes parcerias, a estruturação de materiais de divulgação e de referência sobre ambientes de restinga e o estabelecimento de um viveiro especializado em mudas de espécies nativas de restinga. Um resumo dos principais indicadores do progresso do projeto encontra-se anexado ao final desta carta.

Apesar de grande parte dos projetos dos programas do Conserva Restinga estarem em andamento e alcançando com qualidade os objetivos propostos, as dificuldades enfrentadas, inerentes à complexidade de estruturar um projeto dessa magnitude, envolvendo três programas muito distintos, atrasaram a plena realização do cronograma de atividades e do orçamento. Entre essas dificuldades destacamos a necessidade de readequação do projeto frente à modificação da equipe executora, principalmente de pesquisadores associados que no momento de aprovação do projeto já não estavam mais disponíveis para participar, requerendo uma readequação dos programas de Divulgação e Restauração, bem como de subprojetos no programa de Ecologia. Aliado a isso, novos pesquisadores e projetos foram incorporados o que necessitou de uma adequação do projeto original.  

Para incorporar essas mudanças foram necessárias adequações orçamentárias que, em função da própria dinâmica do financiamento, provocaram atrasos no cronograma de realização do orçamento. Em alguns momentos, o tempo decorrido entre a solicitação de modificação e a liberação do recurso foi longo e provocou uma diminuição das atividades do projeto a níveis básicos que permitiam apenas a manutenção da estrutura e da equipe principal. Em outros momentos, algumas adequações no relacionamento com a fundação gestora do recurso (FUSP) provocaram atrasos no envio dos relatórios financeiros ao CENPES e consequentemente, atrasos na liberação das parcelas que implicaram em um prolongamento no tempo necessário para a realização de algumas atividades. 

Aliadas às dificuldades de ordem financeira, demoras na liberação das licenças de pesquisa e coleta de material biológico pelos órgãos responsáveis, bem como a mudança de gestor da Unidade de Conservação (PEIC - Parque Estadual da Ilha do Cardoso) onde o viveiro foi instalado, causaram dificuldades que necessitaram de ajustes na fase inicial do projeto. Além disso, o parque passa, há mais de oito meses, por uma reforma ampla de todas as suas instalações, o que vem causando transtornos e atrasos nos trabalhos de campo por falta de alojamentos e dificuldades na manutenção do viveiro. A soma dessas dificuldades e os inerentes atrasos associados, tem como reflexo a situação atual de necessidade de prorrogação do tempo do projeto, sem que haja a necessidade de recursos adicionais para sua finalização.

Apesar das dificuldades relatadas cabe ressaltar que a coordenação do projeto tem buscado trabalhar em conjunto com as instituições envolvidas para buscar formas de aumentar a eficiência no uso dos recursos e minimizar os atrasos na execução. Parte desse esforço resultou na solicitação de ajuste orçamentário que foi discutido em conjunto com a FUSP para ajustar demandas do projeto e auxiliá-los na prestação de contas. Nesse momento, o Projeto ConservaRestinga está plenamente estruturado para finalização de suas atividades e fechamento dessa fase do projeto, caso seja contemplado com uma extensão de prazo.

Diante da aprovação dessa prorrogação, estaremos instrumentados para realizar etapas importantes para a divulgação e aplicação de conhecimento gerado no projeto. Essas etapas, ainda a finalizar, são fundamentais para a conclusão dessa fase do projeto e de sua visibilidade, tanto para o grupo de pesquisa associado ao LabTrop quanto para a empresa financiadora. A visibilidade do projeto aumentará substancialmente através da realização do Terceiro Simpósio Conserva Restinga, da publicação do “Atlas dos remanescentes dos ecossistemas de restinga do complexo estuarino lagunar de Iguape, Ilha Comprida e Cananéia, litoral sul do Estado de São Paulo”, do “Manual de Produção de Mudas de Restinga”, do “Guia Botânico da Restinga”, do material didático para ensino fundamental “Almanaque Sócio-ambiental escolar de Cananéia” e de vários artigos científicos em elaboração atualmente. Outra etapa de fundamental importância refere-se ao Programa Restauração, que constitui um teste experimental de hipóteses levantadas a partir dos dados gerados nos sub-projetos do Programa Ecologia e representa o início da aplicação do conhecimento científico na geração de tecnologia para a restauração de ecossistemas de restinga. A implantação de novas áreas de restauração e o monitoramento das já implantadas até o final deste ano renderão resultados que colocarão o LabTrop e a Petrobras em uma posição de destaque na área de restauração de Restinga ao integrar a geração de conhecimento ecológico científico com a aplicação prática em restauração, congregando formação acadêmica e técnica. 

Diante do exposto acima, solicitamos a extensão do projeto até fevereiro de 2012 para a finalização das atividades programadas dentro do montante de orçamento já aprovado.

Colocando-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos adicionais, agradecemos a atenção e despedimo-nos

Atenciosamente

Alexandre Adalardo de Oliveira

Adriana Maria Zanforlin Martini

Coordenadores do Projeto

ANEXO I

Resumo dos principais indicadores de progresso do Projeto Conserva Restinga

No momento o Conserva Restinga tem 14 subprojetos em andamento, associados a 10 pesquisadores, realizando os objetivos propostos dos três programas (Ecologia, Divulgação e Restauração). Temos no momento 35 pessoas entre pesquisadores, estudantes e técnicos envolvidos diretamente com a execução do projeto. Até o momento sete alunos de graduação e cinco recém graduados foram treinados dentro do projeto e dois mestrados já foram finalizados. Atualmente, temos cinco técnicos de nível superior e quatro iniciações científicas, quatro mestrados, três doutorados e um estágio pós-doutoral em andamento. Além disso, buscamos sempre integrar a comunidade local em nosso trabalho de pesquisa, tendo envolvido monitores locais em pesquisas de campo e apoiado a formação complementar do nosso excelente viveirista. Nota-se que o projeto alcançou plenamente um dos seus objetivos básicos relacionado ao treinamento técnico-científico.

Em relação ao Programa de Divulgação, foi montado um banco georreferenciado das Restingas de toda a região do extremo sul do litoral com legendas relacionadas ao tipo de vegetação encontrada e o estado de conservação. Esses dados estão servindo de base para a produção do “Atlas dos remanescentes dos ecossistemas de restinga do complexo estuarino lagunar de Iguape, Ilha Comprida e Cananéia, litoral sul do Estado de São Paulo” que encontra-se em fase final de estruturação. Para os dois municípios, identificamos as diferentes formações de vegetação de restinga assim como as maiores ameaças para a conservação deste ecossistema: a abertura de vias no interior dos fragmentos para a implantação de loteamentos para especulação imobiliária e expansão da área urbana. Também está sendo elaborado o “Guia Botânico da Restinga” que está na fase final de documentação das espécies e em breve estará pronto para editoração. Além desses produtos, o projeto de educação ambiental dentro do Programa de Divulgação, manteve o treinamento de professores da rede pública da região de Registro e Cananéia, onde foram realizadas três oficinas até o presente momento e mais duas outras oficinas serão realizadas entre os meses de setembro e outubro do corrente ano. O objetivo destas oficinas tem sido oferecer formação continuada aos educadores das proximidades da região de execução do projeto Conserva Restinga com o intuito de aproximar a linguagem científico-argumentativa, dando enfoque ao tema Ecologia, ao público escolar. Este projeto resultará em um material de apoio contendo informações teóricas e sequências didáticas que será confeccionado para aplicação nessas oficinas o “Almanaque Sócio-ambiental escolar de Cananéia” que, após eventuais reparos, será destinado à publicação impressa e distribuição em diretorias de ensino interessadas. 

Realizamos duas vezes o Simpósio Conserva Restinga onde foram discutidos pontos importantes para o bom andamento do projeto e avaliada a integração entre os programas e os diferentes trabalhos. A partir dele, estreitamos os laços de parceria com a gestão do parque, com os monitores ambientais locais e ampliamos o grupo de parceiros do projeto. O Terceiro Simpósio Conserva Restinga já está em fase de planejamento e está previsto para o mês de Dezembro deste ano, para mostrar os resultados que teremos produzido a partir das atividades de todos os projetos.

Construímos uma base de estruturação para a pesquisa em Ecologia e Restauração com a implementação do Viveiro Jundu. O viveiro já produziu cerca de 20 mil mudas de plantas nativas de restinga, desde a sua implantação em 2008, fornecendo material biológico para vários subprojetos do programa de ecologia e para os primeiros testes dos modelos de restauração que serão implantados. Além de fornecer mudas para o projeto, o Viveiro Jundu vem desenvolvendo e aprimorando técnicas de produção de mudas de espécies de Restinga, que serão divulgadas através do “Manual de Produção de Mudas de Restinga”, que já conta com material fotográfico e informações sobre a produção de mais de 50 espécies.

Os projetos desenvolvidos no Programa de Ecologia, cujos resultados vêm sendo apresentados detalhadamente nos três relatórios já encaminhados a Petrobras, demonstram um grande avanço no conhecimento científico dos ambientes de restinga, com destaque para a identificação dos padrões de diversidade de espécies e os principais mecanismos envolvidos na estruturação das comunidades e a identificação das interações ecológicas mais importantes para as espécies de restinga. Adicionalmente aos projetos em andamento, o Programa de Ecologia participou da consolidação do estudo de longo prazo de dinâmica de comunidade de Florestas de Restinga com o recenso de mais de 50.000 mil indivíduos arbóreos de restinga na parcela permanente de 10,24 ha. Através desse estudo, estreitamos nossa parceria com o Instituto Smithsonian, uma das mais renomadas instituições de pesquisa do mundo e sua rede de estudos de florestas tropicais. O Labtrop é hoje o principal parceiro dessa rede no Brasil ao incluir a parcela permanente do Parque Estadual da Ilha do Cardoso em uma rede de estudos e colaboração científica global, que monitora mais de três milhões de indivíduos de árvores tropicais. Além disso, estabelecemos uma nova parceria com o Dr. Jerome Chave ,do CNRS (Centre National de la Recherche Scientifique) da França, por meio da aprovação de um projeto de pesquisa para o estudo e comparação das florestas em três regiões do mundo (São Paulo, Bolívia e Guiana Francesa). Também submetemos ao Instituto Marie Curie, na França, uma proposta de pós-doutorado ara a vinda de um pesquisador para o nosso laboratório trabalhar com a regeneração de restingas. Duas de nossas estudantes de pós-graduação, uma de mestrado e outra de doutorado, foram contempladas com bolsas do Governo Canadense para líderes emergentes na América (Emergent Liders from America Program) e irão tratar os dados coletados em seus projetos, supervisionadas por um dos maiores especialistas na área de conhecimento de interação entre plantas, Dr. Christopher Lortie, da Universidade de York, Toronto.  No momento, submetemos um artigo científico para revista especializada, porém outros oito manuscritos estão em fase final de redação além de muitos trabalhos em fase de análise dos dados, o que demonstra um grande potencial de publicação científica a curto prazo. 
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